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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 
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Língua Inglesa

A compreensão e interpretação de textos em língua inglesa vão muito além da simples tradução de pala-
vras. Esse processo envolve a capacidade de entender o significado global do texto, reconhecer relações entre 
suas partes e identificar como ele dialoga com outros textos e contextos. Para que isso ocorra de forma eficien-
te, é fundamental desenvolver tanto o domínio do vocabulário e da estrutura da língua quanto a habilidade de 
perceber relações intratextuais e intertextuais.

O processo de leitura em inglês requer não apenas o reconhecimento de palavras isoladas, mas a capa-
cidade de entender como essas palavras se organizam para construir significados complexos. Além disso, 
é essencial que o leitor consiga identificar relações internas no texto, como a coesão entre parágrafos e a 
progressão de ideias, bem como conexões externas, que envolvem referências a outros textos, contextos his-
tóricos, culturais ou literários.

A seguir, o tema será explorado em três partes: o domínio do vocabulário e da estrutura da língua, as rela-
ções intratextuais e a intertextualidade no processo de leitura.

Domínio do vocabulário e da estrutura da língua
O primeiro passo para uma compreensão eficaz de textos em inglês é o domínio do vocabulário. O vocabu-

lário pode ser dividido em dois tipos principais:

 ▪ Active vocabulary (vocabulário ativo): composto por palavras que o leitor é capaz de usar em sua pró-
pria produção oral e escrita.

 ▪ Passive vocabulary (vocabulário passivo): formado por palavras que o leitor reconhece e compreende 
quando encontra em um texto, mas que pode não usar com frequência em suas próprias falas ou escritas.

Para interpretar textos com precisão, é necessário ampliar o vocabulário passivo, pois ele representa uma 
grande parte das palavras encontradas em leituras acadêmicas, jornalísticas, literárias e técnicas. Estratégias 
como a leitura regular de diferentes tipos de textos, o uso de flashcards, a prática de contextos de uso e o es-
tudo de sinônimos e antônimos ajudam a expandir esse repertório.

Além do vocabulário isolado, é fundamental compreender o uso de expressões idiomáticas (idiomatic ex-
pressions), phrasal verbs, collocations (combinações de palavras que ocorrem naturalmente) e false cognates 
(falsos cognatos), que podem levar a interpretações equivocadas se não forem bem conhecidos. Por exemplo, 
o termo “actually” em inglês significa “na verdade” e não “atualmente”, o que é um erro comum entre estudantes 
de inglês.

O domínio da estrutura da língua (grammar structures) também é essencial. Isso inclui o conhecimento de 
tempos verbais (verb tenses), vozes ativa e passiva (active and passive voice), uso de modais (modal verbs), 
estruturas condicionais (conditional sentences) e conjunções (conjunctions) que conectam ideias. A compreen-
são da gramática permite que o leitor identifique o papel de cada elemento no texto, facilitando a interpretação 
de informações implícitas e explícitas.

Por exemplo, ao ler a frase “If I had known about the meeting, I would have attended,” o leitor deve reconhe-
cer que se trata de uma third conditional sentence, que expressa uma situação hipotética no passado, indicando 
que o falante não sabia da reunião e, portanto, não compareceu. Esse entendimento é crucial para interpretar 
o significado além das palavras individuais.

O conhecimento gramatical também contribui para a identificação de referências anafóricas e catafóricas 
(quando um pronome ou termo faz referência a algo já mencionado ou que será mencionado no texto), o que é 
fundamental para manter a coesão e entender como as ideias se relacionam.

Assim, o domínio do vocabulário e da estrutura gramatical da língua inglesa é o alicerce para uma leitura 
eficiente, permitindo que o leitor vá além da decodificação de palavras para compreender o significado comple-
to do texto.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/transpetro-profissional-transpetro-nivel-superior-junior-enfase-engenharia-naval?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-002ST-26-TRANSPETRO-ENG-NAVAL


3

Conhecimentos Específicos

Fundamentos do equilíbrio hidrostático

 ▸ Forças atuantes em um corpo flutuante

Peso, empuxo e condição de equilíbrio
Um corpo flutuante em repouso está submetido, em primeira aproximação, a duas resultantes principais: 

o peso, aplicado no centro de gravidade G, e o empuxo hidrostático, aplicado no centro de carena B. O peso 
representa a ação gravitacional sobre toda a massa do corpo, enquanto o empuxo resulta da integração 
das pressões do fluido sobre a superfície molhada. Para um corpo livre, sem amarras ou forças externas 
horizontais relevantes, o equilíbrio exige que essas forças sejam verticais, colineares e de mesma intensidade. 
Em linguagem naval, a igualdade entre peso e empuxo significa que o deslocamento do navio é numericamente 
igual ao peso do volume de água deslocado.

A grandeza fundamental é o volume de carena ∇, isto é, o volume efetivamente submerso. Se ρ representa a 
massa específica da água e g a aceleração da gravidade, o empuxo é dado pela fórmula simples E=ρg∇. O peso 
total pode ser escrito de forma simples como W=mg. No equilíbrio estático vertical, E=W. Essa igualdade não 
determina apenas a força resultante: ela fixa o calado de equilíbrio para determinada condição de carregamento 
e determinada densidade do fluido. Em água salgada, de maior densidade, o mesmo peso exige menor volume 
deslocado e, portanto, normalmente menor calado do que em água doce.

Quando o corpo possui distribuição de massa não uniforme, o centro de gravidade é obtido por ponderação 
dos pesos parciais. Para várias massas discretas, a coordenada de G resulta de uma relação complexa:

A mesma estrutura vale para as coordenadas transversal e vertical. Esse procedimento permite representar 
máquinas, tanques, carga, estrutura, equipamentos e consumíveis como parcelas de um sistema total. O 
equilíbrio longitudinal e transversal depende da posição relativa entre G e a linha de ação do empuxo, pois 
qualquer desalinhamento produz momento restaurador ou momento de inclinação.

Pressão hidrostática e origem do empuxo
Em um fluido em repouso, a pressão cresce com a profundidade. Para profundidade h medida a partir da 

superfície livre, a relação simples p=ρgh fornece a pressão manométrica. Em uma superfície curva ou inclinada, 
a direção local da pressão é normal à superfície. A soma vetorial de todas as contribuições elementares produz 
o empuxo vertical líquido. A resultante é equivalente ao peso do fluido deslocado, princípio que permite substituir 
uma integração de pressões por uma avaliação geométrica do volume submerso.

O centro de carena B coincide com o centro geométrico do volume de carena quando a densidade do fluido 
é uniforme. Assim, qualquer alteração de calado, trim ou banda modifica a geometria submersa e desloca B. 
Em equilíbrio sem inclinação, navios simétricos em relação ao plano diametral apresentam B nesse plano. Com 
banda, o centro de carena se desloca transversalmente para o bordo mais imerso, criando a base geométrica 
do momento restaurador.
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